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escravos, sujeito ã uma seita,
que, aproveitando-ss de um

momento de indecisão nacio
nal, quiz se ímpôr á scberama
popular peja ORDEM B PROGR!!'S-
80 de SU!I bandeira.

Si o marechal r lcriano Psi
loto, que dispõe dos cofres pu­
hlicos, de todas as posições de
nomeação do governo e eleição
popular. dos tríbunaes, tem a

seu lado a maioria dos brasi-
leiros, porqu s razão esconde
as victorias da Armads, no mo­
vimento rsvolucionario, mente

o 10 povo sem imprensa e geran­
tias, e mands que jornalist es a
salario ca lumniern, infamem &

todos aquelles que, em combs­
te leal, entregam os peitos g,

seus golpes treiçoeiros e covar­

des?
Porque snordaçou a im­

prensa, que deffentLill li ta US/l

revoluciou-ria, se el ls esldV<I
vencida peh n�t rez'� de seus

tin .. ?
Amordaçada a imprenl8, Porqu� ti'iilncou o telegra-

trancado o telegrapho, suffocll. pho, n�g!lndo aos revoluciona·
das consciencias, perseguidos rios o direito Até da correspún·
e presos jornalistas sobre OI dencia a pessoas de hmlha,
destroços e ruinu de todlls as em 8ssumpt08 de intimldade ?
liberd.des publicu e prindas, Poque, em prÍtões com·

o ,marechal Floriano PeixoLo murí,>, condemrudos á maior
huteia um farrapo, symbolo vigHancia, sem prcesli:os e sem

de seu interesse e ambição peso crimes, encarcerou adv.arsarios
1011, mascarado pela viv1&ção distinclos, pelo talento, peL�
da Constituição de 24 de Fe- illuitraçâo, posição sop,ial,
vereiro por aquelles que com- cujos nomes representam tra
balem a dicl�dur. de seu go- dicções de um passado glorioso
verno. e seriam uma gumtia para II

De todos Oi ncursos de que credulidade publi�a ?
póde lançar mio uma consci· Porque, 11 seis longos mezel

eneja apavorada pelo remorso itormenta, com medidas vexa­

desperto pelo soluçar da ('f- toriu II um pov'o, em pagdmen
phandade desempauda,d. viu to d0 apoio, que confessa lhe
vez sem arrimo, e temente da prestar?
punição que a espera, sem co· Taes medidas, executlldliS

raçAo e iem alm." o ,ice-pre. com <i perversidade de féra f�
sidente da Republica d'elles minta,serão por ventura a con­

se tem apruveitado, tripudian clusllo logiea de que o mlHe­

do sobre os cadaveres de seu'I chal Floriano PelIot\) tel1l a

irmão,,' immolados á ferocida·" seu lado a maioria dos buzi­
de de seu capricho. leiros, comdemnados a respi-

A. Armada não quer a restau- rar o ar de urna athemospaera
raçAo, não trabalha pela mo- de chumbo, ferro e IÇO, que
oarçhia, eIl. combate o mili- 8uffoca, upbyxia e mata?
tarismo, aspirando a conquiJ§ta Não, antes pelo contrario,-a
de um gOferno livre em uma proVI eabd de sua fraqueza
patrialivre. . !nas .vascas .de uma dolorou
Ella quer uma Republlc2 de agonIl; po� ISSO, elle men,le ao

ci dadãos, e não um povo de povo sem lmprens� e sem g�-
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rsuties, manda qu» jor-nalistas A'.9 de Janeiro, O Aquidaban, s os vencidos, defende-se, quand
a uhno caluurniem insultem 1 depois de ter' desempenhado a provocado por aquelles que se
e infamem áquelles que ocom_;commissão de que tinha 8i?o en- julgam vencedores.

.

batem, sspirendc hasteiar a' carregado, aqui �o Sul, deixou o A fortaleaa da Lage, admlft�.da
bandeira de movemo livre' Iundeadur do Desterro, levando 8. tlonf.ua�accendeu ?m foguetão,

t
?
r

g i as saudades dos que ficavam e o sigual de alarme, grito da guer-em ums ps na tvre, 'consolo dos que ia tornar a vêr era.
Compulse-se, em �O?�I 38 I abraçar, . Travou-se, então a luta; a ao.

suas ph�ses, rles�e () imcro .dlll A's 2 horas da madrugada de reola de fumo espesso, que eir­

�ev.oluçao até hoje, " �u-'l his-] 12, chegou á barra do Rio de Ju':" eul ava O Aquidab"n, transfor­
tor i«, que, .em suas pllgln1l6, iil-} ne�ro; o se� commil_ndante. não mou-se, como por encanto, e�
gumas escriptas com I) sa ngue � qurz aproveitar-se (las ultimas chamma viva, e elle em navio

de bravos, se encontrara a de- � som?ras da noite, espSI'OU o dia. tncend.ado, vomitando raios pelas
monstraçáo evidente de que o � As 5 horas da manhã, mandou boccas escancaradas de suas tor­

seu movel não foi o interesse I toca� postos; a offlcialidade im- res, reductos e metralhador.as.
psrtioul-r de um grupo de ma.J pulsíonada pela' coragem, couscr- Impassivel , no seu tt'aJecto,

.

h
.

hi
. ;

II
ente de seu dever, correu pressu- sem apressar a marcha, fOI res-

�ln e�ros .8.f!l _IC�O§I)S, II! serviço rosa ás Suas posições, marinheiros pendendo ao fogo, que de todos
e :,u.os ?aIXOe:!i.

l'
a seus lugares. os lados lhe era dirigido, pelasE por IS�O, que e.l& Já con- A's 6 horas, á luz do dia, as for talaaas e baterias de terra, queti> herÓrs e

mltrtrre�., prOPflO'1
aguas da ba.hia do Guanabara, no encontrou procurando impedir a

d ade esta exclusive d ss gnn- cadenciado harmouico de SUas SUa passagem,
des e nobres ce usas; emq uanto vagas, entoavam a mais gre n- A' sua entrada O enthusiasmo

�!I de interesse privad» "ó P!O-; dio,;a,. ,heroica e cGm�ovonte tocou ao delirio.
.

Qu��m c?varde'l (.� t�;ll,i!)n�g. I epopes a armad,' ,brazdelra, 'A9 guarnições dos nanes s.ur-
E e s-irn qu-, l!g dos {l3}.:,i

. ?rlern se�tlO � Gümm�ção dessel\ús no porto do RIO da. Jaueiro,
mesmo ideial tl.mbal hÁdS pelas ifeLO _dtl angu tia, esperança, sem drsuncçao da a�elOnahd�.
ln' orna

'

I, , I affhcção, calma e bravura, tlldo ,i. das, subiam as enxarcraa. e d'ahi,e.. ii erenç�s ilCillllO,gu05 j
.

d
..
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'1 ., ,'.. 11 . I' IreuDI o em um UUICO sentllnento em ca orosos VIvas, saULlavam e

p� a 1llI<lHX�& esper.,nçoJ, e es Ia de momento, Qiil) poda descre.!acclamavaUl a esquadra liberta-
van, e, mlnl:lO �t) futuro,

.

em vel-J, porque seria traduzir a dora, a Armada brazileira e o le­
cad� uma eslilçao. de SUl! ]or- loucura do herOismo, no aCCf}SSO gendario Aquidaban,
oada de sacnficlus enorme., de sua acção. Em terra, o povo correu para
magu:jS tremendas, dÔo es pro- O commandante atrevido,tran· as praias e de longe acenava com

fundGs, deiundo escrip' ,,8 glo· qui!lo e calmo, .no.passldiço, or- lenços e chapéos, saudando o .Da­
rlOS&S epopéa);, que, Httest,:lIndo denava; a officlalldade �u'l.a�a e vJO,qu', sem c�ntar um só ferido,
o lIôil anlOr da P:�trii\

•.
�Hra;l�,serena obedeCia; os maflnhelrosia men.or avaria, fundeava, DO

CHão, por enlre �s beneào de resolutos. executavam.. . �
meIO do cont6ntam9nt� e da �le-

um p�)Vo inLeiit1 ó agr�deci- B.rne�tillo Moura. o IntrepltÍ0qgfla da esquadra. ali reunida,
nA I ti fi .�". machlnlsta. qu� á semelhança dOJque a seu bordo em apertadosai fi.O ,.JS tltrdÇO ,s vlndouras. Ohflsto, dizendo a Lazaro: ei'gue· � abraços mandava as felicitações

4o""'". te e anda, dissera ao Aquidaban: de todos \)S companheiros da cam­
move-te e caminha, no seu posta panha revolucionaria.

O já legend:uio AQUlDABAN, o de honrl;l, animava-as machinas. _

giglântp de f,iml e açl', o nni \. O Aquídaban, aureolado por No dia segUin-L;, a propria im-
glorioso da cilmpenha d? ü �e uma espeSsa nuvem de filmo, as-

pren8a do governo commentava o
Setembro, tem "sua blstona .s�mtlhava:se a um navlJ phaotas- acontecimento heroico.
bril_hgnte, all bisloli,� du revo-i tlco, surgl�do das entranhas dOi Para o Aquidaban, na aprecia­
luçao. ,oceano,

CUjas aguas sulcava sem ção da seus maiores e mais encar-
O seu commilnd8n�e, expe Corçar a marcha. niçados adversa rios, começava-

rimenhuo marinheiro nL!S

IU-if Ttam1 anhdo {SUl °t aCssombro da
a justiç':\ da hislona; para a Ar-

. or a ez.. o an a ruz, qUd a d'
.

I I· d fetes di). oceano disputando áS.�·ri .

t
.

d
.
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ma a nf\(;!Jna -a g (,na o a-

I .,.' . '.... '.. uUVlu4, a Ineer eza e a In eOIS ..o tUfO.�ernpegtad€s I. VIClI.Hl<i de Laesia prostraram abatida. ..

c\ rnbates' S" r tinuq.· j; van�ada I O 't d II lh Paranaguá,7 de Março de 1894.
. , '�. v" t1 "a granl o aquB as mura as,

àa republk". pcst�dlà no m:Hdo aÇO dos canhões de suas bate. OARLOS DE L.l.OBBDA

crente, que por 8!1tre o fllmo� rias, naquelle momento, pare·
das pelf'j,.s da guerrA do PU'�·lciam ser animados por corações, Muni�õe8

gUily fort,,!!jceu a sua fé pelll�que palpitavam, almas que sen- El Dia, de Montevidéo, de 2'
liberdade, tem por companhei.; tlam, amman 10 aqudlas trino d.o. passado, .estampou esta no-

ros umil lüstlncta e briosa om-I cheIras de rochas, tiam calor e ttCI(j:
_.,

cialidade cujo exemplo de v&-
f sem Vida, que revereutes se cur'l �. O vapor allemao Po.raguassu,

I '·ti t
Iva,am ante a pa.ssagem daquel'jespera.do amanhã de Hamburgo.�r e S.lHWl ClOS nos momen.o3,! les bravos, que, zombando dos I conduz para esta praça 30.000dIfIicels, "de cOTllgem, � calma I perigos, entregavam a VIda om I carLuchos para armas Remington

em frenL dos pengo:!i, Hlclta a
i beneficIO da patna. ; e Mau:3er, consignados á cas&

guarnição á bravuró de &6USj Por sua vez, o Aquidaban, osicommFlrclal de Eigendorf &
Ceit: s. irespt"itnu ta11lbew; Ill1e uão atac:l.1 Lf)�sa .•

A DIRBCÇÃO.

Aos srs. assignantes
de fóra da Capítal pedi­
mos obsequío de nos

remetterem a impor­
tancía de suas assígna­
turas, em atrazo.

As essignaturae para
corrente anuo serão:

Capital (anno).... 1-1$000
:t (semestre) 7$000

Pelo correio [ann«] 16$000
:t :t (semestre) 8$000

A DIRECCÃO,

A revolução

FOLHETIM 30 sua recanto fortuna áquelles que diZia na v'sptlra da tua parl,lda, l casa, credItada a mim, a quantia
o h3.vlam calurnniado e repelhdo quando tomavamos absintho no de c,ncoenLa mil libras sterlintts ...
quando ella era pobre. terraço do Café Richa? Predi� -Duzenlos e clDcJenta mIl
C['ansac não quizera voltar para .. zia le então que esse pai anooy- francos ! ... bonita somma ! ..

10 seu pequeno commojo da rua I mo, do qua.l não recebias notiCias, -Encontrei eSS,l cart� ao era-

FrocllOI e pedira � Valbrec llara havia muitos ílonos. havl1i d� te- trar em casa, depois de t�r·me
tomar lhe um quarto 110 Grande v61ar--se "11m dia, constituindo-te sepJrado de ti na feira, e Iluspei­
Hotel. Eeu herdeiro ... julgava estar gra- te.j a pr;ncipio de uma mystifica-
Ohegara por um trem da 11o:te cejando e acontece que fui pro· ção; mas o banqueiro. convidan·

e dormira fidalgamente até grano pheta Bem o saber ... Agora con· do, me a apr�sentar-mf) munido
11 tie parte do dia Almoçara no Seu ta· me por miudo essa historia das dos documentos necessar o) para

São passad'Os det dias. Jorge quarto e la sahi r quando o seu mil e uma noites, visto que as estabelecer a minha identidade,
fiel amigo entrou. tua!! cartAS não me deram os por- acrescentava que estava prompto

.
Cransac voltou da Londres.

-Bom dia, millional io 1 disse menorf1s. E'g filho de um prmcipe a adiantar-me, se eu preCIsasse, o
.

Teve tempo para reflectir e não Valbrec, atirando se-lhe nos bra- capitalista? dinheiro necessario para a viagem.
mudara de r�solução. �ais do q ne ços. -Para dizer-le a verjade, eu Tinha de meu ainda. alguns lUi1;ss,
Dunca, quena apr�velta�·seJ do Jorge abraçou.t) caJol'osameut9, mesmo não sei nada ainda a eSlle e pensai que, na posição desespe­
aca.so qae o fizera neo. Nao tem mas, no inlimo, estava inqUieto respeito, respondeu Jorge, que ti- rada em que me achava, não u­

mail nem a sombra da. um remor· sobrv o assumpto' daquella prl- [lha já forjado uma historia. riscava cousa alguma tentanào a

ao! e entrara em �afls como um melra entrevista, po.is previa que -Como assim! pois o autor cios aventnra. Parti lmmediatamente,
lrlumphador em Cidade ccnqUls-lo seu amigo havia de fazer-lhe teus dias deixou-te a Cortuna sem e bem avisado a.ndei, porque VI

tada. perguntas embiraçosas. fe dar a conhecer? que tratava Cil[.l um banqueiro
Havia escripto' de Inglaterra a E não 8e ?nganava. .

-Não tenho m�smo eerteza �e sarJO
..Apresentei-Ihe o meu titulo

Paulo Valbreci Paulo responde- -EIS ahl o que é uma tllllaa essa fortuDa provem de meu pai. de eleitor, algvlD8 reclb?s de alu-
ra.lbe encorajando-o a vir,. o maiS

I gl.o�a aventura! exolamou "jOl'- Fui avisado por um. b�nqusiro de guel de casa e �ma copia l�gall .

..4�...a pouava!, Ipara. oateu'" a, Da.bs�a. Lembras-&e do que ell te Londres de que eXIstia em sua sada de meu. reSls\ro de nalSClmen·

"

I - L·"
- __ " _.

A DOMADORA

to, onde figura como fiJlJo de pai
e mãl iu�gnitos. Dirigiu·me en­
tão algumas perguntas sobre o
meu passado, ás quaes respondi
dÓI modo que o s3tisfez, e percebi
que estaVa bem informado sc,bre
a minha pessoa e sobre os meus
antecedentES pelo generoso indi­
viduo que mimoseava-me com
mais de um milhãe, VIstO que
conten tau· S 3 CO'll essas provas
assás incompletas. Mas nilo J.Jude
obte, delle a minima indicação
sobre o meu bsmftHtor. Evidente­
mente havia re�ebido ordem de
não nomeai-a. Limitm·se a dizer.
me que, pondo á minha disposiçãO
aqueila somma. ex�culava uma
ordem recebida de um dos seus
correspondentes de Nova York,
declarando nada mais saber a
respeito.
-Mas é um conto de fadas iss()

que me estás dizendo �

POR

fORTUNE OU BOlSGOBEV

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.:;:� n.OI!UUl C(}('f'et4'j>On­
.leut.e em P ari@. lH.'lr'8
... lInuncio@ e rech:ltIlI)(l>!§,
o Ar. !'-. LOt'ette, rua
CauOlar.t.in. H. 61.
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I Gomercindo Saraiva
o bravo general rio-grandense

Gomercindo Saraiva endereçou
ao exm. sr. coronel MachaJo,

) Presidente do Estado, o seguinte
" talsgramma:
/ Ouruyba, 9 de Março. -Coro-

.

nel Machado, Presidan \8. -Motl.
.vo de grande regosljo para mim
foi ter noticia de que reassumis-

) tes governo Estado Santa Ilatha­

{ rina. Saudo povo caihar inense

1
.

por este facto, que considero de

( grande importauci a quer para
progresso Estado, quer para bom
proeeg e imento rarolução. Ac»]
tai cordiaes saudaçõ�s.-GOl\{ER­
CINDO SARAiVA.
r-----

.

.,.". �.

OS ACONTECIMENTOS
O sr, d:. Carlos de Lacerda,

emJri'o joro.1l1sta e um dos ma.s
dedicados companheiros dos bra­
VOS do Aquidaban, pOIS a

berdo d'aquslle valente encon
i açado semp: e se achou desde o

inicio da revolução, COtnfça
hoje em nOSSa folha altrahenie
descrlpção dos ac()nte�lmentos
mais Importantes em que esteve
directamente envJivldo 00 assis.
lio o Aq:ti,iaban, desde
que d'aql1l sabia para o Rio.

Sob o tltnlo A F[eUO&7.1J­
ç&o, encontrarão boje 08 lei­
tores, nesta folba, as primeiras
tiras escrlptas, sobre o assnm­

pLo, �ela babtl e illo8LraJa pen­
na do sr o dr. Carlos de Lacerda.

Presidente do Estado
Da cidade de Oastro, no Para­

ni, recebe0 s. e1.. o sr, Presidente
Macbado o seguinte telegramma
cooglatolatorio:
Castro, 9 da Marçó.- Coronel

Machado.-Só hoj) fomos sabEl'
dores assumistes 27 passado go­
Terno Dossa terra. Não imaginaes
no!so regos1jo por Ver<110S no gc­
TdtnO o homem talhad') para as
occasiões como esta; democrata
intelli5ente e senbor Q':IS mais
altas qualidades, Sloh Catba­
nna continuarA admifar-vo� e
a julgar-se r�lIz d6ntrn da vossa
cnterlO!!a e honesta administrii­
ção. Felicitam08'Vos e flliCIt1mns
O grande e heroico povo Olthi
rin6nse.- Major LEOPOLDO EN
GBLKE. -Capi lãl) THOMI\Z COELHO
--._.. - -'-- .. -----

1'Wotici8s Calt!l8S
E' falsa a noticia, que aqui

circoloo, da morte, em comb.'­
L, nJ RIO, do nOlso conlerra­
neo capitão-tenente Juão Vello­
so, O mesmo se dà com as
noticias do falleclmento dos to.
lerentes ReLumba e Samp 11 •

Fel zmente, achão-�e Iodes bons:
João Velioso commaod! a� for­
ças da liDa das C ,brali, Relam
ba e Sampaio nem tomaram
parte nos comb3te� em que se
disse terem soccombido.

Por pessoas competentes, es­
'amos aOLorisados a dar este
desmentido.

Na ilha das Flóre�
O senador do Rio Grande do

Norte, dr. Amaro Oavalcanti, re­
centemente nomeado ministro pie­
nípotenciario brazdeiro no Para·

. guay, achava-se de quarentena na
""i1bà das FlôreGl, em Mont0vidéo.

RHEU.:MATIS.:MO
Cura completa com o Elixir

dd Velame e GUMCO, de Rauli­

,.�Irs;

GOVERNO DO ESTADO
���������������������������-��������

gelo, Bonna Vice.nzo Porton, Ma- OS FARRAPOS COMBATE DE S. BORJAnoel Gonçalves de Aguiar, Viton O
.

I dAntonio, Bendo Luigi, Benedetto EM s seguintes te egrammu e

Giovanni Battista, Feltrini Gae- SANTA OATHARINA autor idades argentinas men-

tano, Menegbel Ettor=, Luigi eíonam detalhes e providen-
Bez, Francisco HotImann, Ssbas- OHRONICA DA GUERR.'. CIVIL DO 1110 elas tomadlls par aquellas an-
tião Bez, Z'Ic'\ron Santo, Maga- GItANDE DO SUL DE 1835·�5 toridades, com relação ao com-
gnin Giovanni, Onllodel Pietro, por bate em S. Borja:
Str adiotto Angelo, Tbomaz Luigi, TOBIAS BECKER ilhrra dI! Conceição, 28 de
Bento Clemente, Michelli Angelo, Natural de Santa Catharina Fevereiro. _ Sr. Minhtro da
e Luzia Fausuna de Jesus.

guern.- Offlcisl. _ Urgente.OAPITULO XI
Uma endo da forte leze de Santa =-Communicn a v. ex. que,
Cruz. Recrutamento em S"nta Ca- hontem às 8 horas lia noite, ti.
tharina: sua inefâcacia. Os emigra- ve conhecimento, pelo tele­dos e o presidente Machado. Uma
sublevação a bordo. �er!leguiçãoa?s grapho de S. Thomé, de que
emigrados. Acontecimentos do RiO os revoluciomrios rio-cran-Grande. Como Garibaldi se fes cor- deuses se haviam 'poderado desarlo.

S. Borja, on de se entrinchei-
Barra fõra, na altura das ilhas ruam, combatendo com OI na­

Marieá, descortinado (I horisonte vios brasileiros que estavam
por Garlbaldi, que havia trejadn em aguas argentinas, em Hor­
no poeto culminante desse archi migusr», em frente 8 este pon­
pelag o, foi vista em rumo sul, te ponto, chegando as balas á
uma sumaca que demandava o referida povoação argentina.porto do Rio de Janeiro. Como o combate cessasse á ho-Era essa snmaca a Isuza, pro-
cedente de Itaguahy. Com uma

ri nança:h da ncite, deixsn- .

rapida manobra mettem a prõa do I)S nO'I)S preparativos sup­
da Mazzin, em cima da sumaca , pôr-se que continuaria boje,
que é tornada de abordagem, destaquei uma secção de arti­
prendendo a tr.polação que é pos- lhar ia p1lfa S. Thomé, onde de­
ta a ferros e lançada no porão. via encontrar-se com o 60 re-
Immediatameute é a lla.uini gimento de ('anilaria, afim de

mettida a pique. hasteando se na garmtirern a Inviolabilidade
['ui�a o pavilhão da Bepuhlica do terr itorio. Ao mesmo tem-
rio graudensa. "

h f d fA Lui�a, toma o nome de Fa1'- po, en nel ao c e e as orças
ro'Upilha, epitheto que imperiaes bruileiru () seguinte oflicio:
por escarneo laoçavam cüm dps- f Ao cheCe das forças em

prezo sobre o � republican()�, allu· hostilidad� conlra OI navioi
dindo á p)breZ'l, que, hngé de os brazileíros fundeados em fren­
aviltar, Os elevava, distinguin- tflll S Thomé.-Official.-Pre_
do-os como um padrão glorioso. yino iii v. S. qU6 II balas com
A Lui�a estava em condições que combateis 10. navioll de

superiores à Md.uini: era ULlla guerra br,tZileiroi, surto. embella somaca, de 3600 arrobas frente II Hormiguero, cahemde carga, toda forrada de éobre t
.

t'
"

até o c,ntado; no logar da:! esaar. 6� ag��s e ern uno cUJa 10-

laS era toda corrida de cavilhas YlolllbllIdade Carei respeitar
pela cabeça, pela parte de fóra com II divido de meu comman­

do cintado; possuia trincheira do, .i O recto se repetir.
corrida 1e pÔpei a prôa, e uma Elte despacho vos .erá efl'tre­
cajota em lugar de camarotes; os glle pelu autorid.de. argenti­
mastros eram de imbirira do Dor· nas do porto de .s. Thomé. _
te, e o grande torto por cima do Coronel C. SARMBNTO.JI)
calcez estan um tanto avariado; Ainda nlo tive resposta al­tinha nma cha.pa de ferro no mas- guma, porém espero-. I cadatro por cima do'lugar da retcan- momento e terei I honra deca a pooco mais de meia braç .. ; tunsmiLlil-1 a v. ex., ... imtinba velacho e vela grande de

I
ca�ar e turcos de dobradiça. Era como q ua quer novidade que
propriedade de D. Felisbella Oan- o�corra. CreIO que. a presença
dída Stockmeyer, mulher di):lm jhs forç.u que enviei' para S.
importante negociante austriaco Tnomé Imporá o devido respei­
do R o de JaneIro, a qual possuia to e restabelecerá I tranquili­
mais doas embHcaçõ3s da c�bo- dalla entre os habitlntes de
tagem, Thereza'3 a Felisbella: Elormiguero.":'_. Sltueie I Vo et.
i!l de Itaguahy, d'onde sablra a 9 -Coronel SARMIBNTO.&de maio, com carregamento de
870 saccas de café, alguns mo- Ao coronel CHios SumientoveiS; levwa cnmo mestre Eze- h f '1 '

quiel Joaquim de Almeida e seis
C e e m� itir no Alto Uruguay.

homens de eqOlpagi3m.
- Officul. - Recebido VOIIO

Velejando em rumo s�l,com seis telegra.mm., Ilpprovando-se
dias de viagem. foi avistada terra procedimento obserudo. Igual­
na altora de S. Francisco, lan- mente deveill fazer IIber aos
çando a Farroupilha uco

eSCaler)
naViOi b.razileiros que le con­

ao mar com a trlpolaçao da €X- siderará viollÇão de nosso ter­
Lui�a, que foi aportar sã e nlva ritorio o f.cto de romperem o
a Itapocoroy.

. fogo em IIguu argentinas, lin-A �8 de abril fllndeava a Faro- da que seJ', com v fi d _'1'oup�lhtl em Maldonado, ancora-. .

m e re

douro proximo a Montevidéo. O PE.'lIu um 8taque.- LUIZ M.
encal regado do gGverno imperial CAMPOS.•
jonto ao 'governo oriental, ao ter
d'isso conhecimento, realamoo
desse governo as ordens necessao

rias para a captnra daquelle cor­

sario.
Deixarei de parte Garib,ldi e

sens companheiros de aventuras
no Estado Oriental, e tornarei de
novo a S.Auta Oatharina para vêr
I} que ahi se passava.

Guarda Na610nal
1· B.lT.A.LHÃO

E�\á hoje de estado-maior o

tenente Hercllio Dllarte Silva.
Ronda á gOl! rnição, o alleres

Edmundo D:mtas FIHnandes.
Gaarda de palaci'), o alferes

Martinho Gmbaldl.

1l0LESTIA Dl PULE
Uni�o medicamento: Elixir

de Velame e GUICO, de R3uli-· Quartel gen�ral do commllQ ..

do dO' lo corpo do Exercito NI.
_,!

A

/ ,�
------------------------------------��--------�--�------------------------�---_.-----�--------------�------_\

A' camara municipal de S. José.
-Remettendo o requ�rimento de
Alfredo Gaspar Schlichting, pe­
dindo comprar ao Estado 200
braças de terras nesse monicipio.
Ao delegado das terras.- Re·

mettendo os requerimentos de
Carlos Peppler, Candido Gonçí!l·
ves Ubaves, Corona Faquinata,
Concer Giaseppe, Muruco Benia­
mino, Mariot Giosué, Madrin Pri­
mo, B"z Marco, Antonio De Bona
Surtor, Gioseppa de Bona SaIUos,
José Pedro Jochen, Agostinho
Giacomo, Benedicto G useppe,
Antonio Francisco' Teixeira, Ban..
chin Giacomo, Bsnelfitto Dom6�
nico, Jaronymo Fra.ncisco Teixei­
ra., De Bona Giovanni, Tezza Gio­
vanni, Victal Marçll Demetrio e
Lucia De Bonna.

Ao tbesouro.- Remettelldo os

requerimentos de Bstevão Pinto
da Lu?, Theotonio José de Soou,
Francisco Alexandre da Silva,
Alb'lrto ProbJt (:t), João De Bona

IPoston, Tramon tine Desiderio, BRONQUITE I ROUQUI O O
Bendo Giovanni, Bendo Da'id, ESlá. venticado 9ue o unte?
Dabl! Maria, Z'ltta Pietro, n1tta- remedlO é o A.n.glC? com Tolu
dio Angelo, Bonna Vihdin Ao- e Guaco d'3 tlauhv6lra.

Adminil!traçlo do exm, sr. Vanoel
Joaqu'm Machado, presíãente do

E.tado

BIPSD!RNTB DA. PRR 'IOBNCIA

Dia 9 de Março de 1894-
Ao dr. engenheiro Westpha­

leO.-Accusa.ndo recebido O vos­

so aviso de 7 do corrente, em que
vos servistes communicar-me ha
verdes assumido o exerctoio do
cargo de Ministro doi Industrie,
Viaç!io e Obras Publicas e interi­
namente do Interior, Justiç i e

Relações Exteriores, cabe-me as­

segurar-vos que serei sõlícito em

preste r-vns qualquer auxho que
por ventura carecerdes deste Gc.­
verno.

Ao Tb'3souro.-A' vista das r e­

clamações das Oarnaras Munici
paes da Brusque e Blumenau, em

telegrammas de 13 e 19 de Fe­
vereiro findo e da nossa informa­
ção em offlcio u. 28,de 26 do mes­
mo mez, é claro que os generos
sahidos d'aquelles munieipins e

qUIJ em transito passam pelo Ita­
jahy, só n'aquelles derem ser pa­
gos 03 respectivos impostos, visto
que, em face do disposto no artí .

go 68 da lei n. 35 de 2 de Ag sto
de 1892, é "ledado aos municipios
crear impostos de tranSito pelo
seo territorio 'sobre productos da
outros monicipios.
Convém, entretanto, q!le cha

meis bem II att"nção do adminis­
trador da Mesa de Rendas do !ta·
jaby, que não tendo aCamara
Municipal d'uqualla cida.de dirsi �

to a cobrança do imposto de que
se trata,por serem os generos em

transito, estão eHes sujeitos ao

regimen ordinario adoptado p'lra
a exportação para dentro ou fóra
do Estado.

Oomnunicoo-!e neste sen

tido as 0amaras de It�j-l.hy e
da Brusque.

A' Camara MUllici paI do Pu­
raty. -DeclarandO que as cir
cumstancias precariail do Thesou­
ro do Estado nllo parmÍttem, por
emquanto, a despeza a qoe se re­

fere a lei n. 98 de 16 de Outobro
do anno passado, mas que este
Governo tratará de satisfazer o

vosso pedido logo qoe os cofres
tenham 'numera rio aotticiente.
Ao commandante d& policia.­

Mandan,jó apresentar a musica
dê) corpo �ob o vosso cOffi.roundo
no quartel do fO batalbão de in
fanteria da Guarda nacion!!.l, nos
diaJ 10 e 11 ,do corrent'?, afim de
sf'guir com as guarda.s que têco
de ac impanhar a Lnagem do &6'
nhor Je8us dos Passos, por occa
sião de sua trasladação e pro
cissão nlquelles dills.

Deu-se sciencia ao com­

mandante em chef� da Guar­
da nacional.

PELA SECRETARIA.

JORNA.L DO COMMBR010

A REVOLUÇAO
1'(0

RIO GRANDE DO SUL
Hontem recebamos folhas de

Montevldéo que adiantam alguns
detalhas, como se vai vêr:

DERROTA. DE 10SÉ GABRlli1L

200 homens mortos

Rivera,23 de Fevereiro. -Hon­
tom entrou em Smt'Anna a c ,­

lumna revolucionaria sob o com­

mando do general Duvid Martiqs.
Parece ql16 marcha sobre Quara·
hy.
- Pessoa chegada do centro

confirma a completa derrota do
chefe castilhista José Gabriel. em

Umbú.
Os castilbistas tiveram mais de

200 homens mortos, entre elles
00 u itos ufficiaes de alta grad ua­
çã.o.
- Da Qnaraby aVisam qoe in

vadio o territorill rio grandense,
á frente de Q 11! grup') de federa·
listas, o dr. Eduardo Lima, chefe
revolucionHio qu'> 'dstav'a r,mi­
grado em Corri ·nt3�. A invasão
foi feit l por Santa Rosa.
A revoluçã.o do Ria Grande,

1,)Qg,) de concluir-sll, roamo ás '1e­

ZI'S parece, cada Vf.'Z mais se pro­
pag·l.

Libre�. 23 de Vevereiro.- O
coronAl DUHfll Dornelles, à. tren
te de 600 revulucionarios, atacoo
a povoação de S. BJrja. Os casti·
lhista.s Coram repeli idos do quar·
tel, proximo do rio Uroguay.
Foram novamentl:l ,atacados pelos
revolucionarios, porém a canho­
neira Vital de Negreiros rompeu
contra ell�� um forte fogo de ar­

tilharia, ca usando-lhes estragos.

SONETO
Crucifige I

Quando á Jerusalém rica e faustosa
o sabio Gallileu se dirigia,

.

ás portas da cidade jubilosa
ó povo em alvoroto o recebia,

Agora é o mesmo povo quem o aceusa,
quem o prende, roaltrata e o esbofeteia;
é quem, acceso em ira, amor recusa
ii. peregrina flOr ,ia Galliléa.
E' quem conduz a victima ao su�plicio,indifterente assiste ao sacrificIo
que s6mente o materno peito aff1ige ...
E' quem louco, sanhudo, desvairado,
para. o louro Jesus predestinado,
pede a morte, bradàndo:--Crucifige I

* *
•

De Montevidéo

Che,ou hnntem o palbabote
orirnhl FELlI BUIARHO, CApi­
tio D. Martin Paro di, com car­

reglm�nto de xarque para li

CIlSli commerci11 ria Silva lt
Ramos, desta pf2.ça.

Procissão

Hoje, à. t&rde, Sp, rf3lllis.rá a

prf\cilão do Senhor dos Passos,
tocante solemnidllde esta que
aq ui se celebra todos os II nnos

com extnordinari. concurren·
cia.
Ao commovente acto do En­

contro, que será à Praça 15 de
N,)vembro em frente ao �terca­
do, pregará o eloquente sr.

conego Francisco Pedr.o da Cu­
n�lI.

A visitação ao Hospital de
Caridade le prolongará até às
10 horas da uoite.

veira.

CONSTIPAÇÕES
O Angico com Tolu e Guaco

da Rauliveira cnra radi�almen­
te.

REGISTRO
_.

CAPITU1ACAO DA IJPA
(üISTORICO Oll'FICIAL)

Inserimos na integra a parte
que ao cidadão Gumercindo' Sa­
raiva, geoeral em cbefe das
furçlls libertadoras, aumpadls
nll L�p •• dirigio o bravo gene­
ui Antonio Carlos da Silva Pi­
fllgibA, depois da capitulaçio
iaquelh cidade:

"f" ..... '

.
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

o PEITORJAL DE CAMBARA-'
de Sonsa Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncâite aguda e chronica; cora a esthma
por mais antiga que seja; cura de uma fórma admiravel a coqueluche; cora incontestavelmente rnbercuose pulmonar: e curo tão facil e rapfdameute as tosses

simples, rouquidões, deflmos erc., que ao prnprio doente cansa admiração r
Cuidado com as falsificações r o vardadetr o vende-se unicamenle na pharmaeia do agente Elyseu Guilherme da Silva, 13 3$000 o frasco, i6$000 !/�

dnzia e 30$000 a duzia.

DESTERRO

dictadursj e terminei fazendo vrador, capitào dr. Germmu Cascaes, fiscal tio lo dia.
um sppello /lOS sentimentos Fri.tz, tenente phanílllcfll!tico tricto. _ (!Ilfanoel Wini7hums nitsrios dos ditos chefes, LUIz do Campora, que mais de ,�.L' .

'7

pUA no CISO de insistirem na uma vêz dirigiu um" boca de fJl1-arttns, fiscal no 20 dis Declaramos que, n'esta
resistencis , fazerem retirar as fogo e o alferes Cvsetnlro B i-I' trioto. data, temos dissolvido, porA capitulação da guarnição fami1ju e demais individuo'! mos.. .

da cidade ds L�p3, apõ s o si- alheios á luta pari! podermos O coronel dr. Manoel Lilvra-',
n mutuo acccrdo, a sociedade

tio de 26 dias pelos vossos es- bombardear as Iornficsções. J dor, rr�curllndo os lugares I. :?E_?_�ARAQ?��=�_. que, n'esta praça, girava
íorços, heroismo e len�c�d�Je .0 nosso parlamentar. porém, m81� lHr�scados, mostrou sem-I .' sob a razão commercial de
nos .çomb.ates contra o mimrgo fOI repelltdo 2 bala pelas for- pr.:! invejavel cs lma, í

L -I
,...,

mtrincbeirado, deu ero res,ul- ças inimigas. Tivemos a lamentsr .a perde 1

e I ao
Oliveira, Carvalho & C.,

tido a couiplera liberdade d es- ti' vis�(j de lã') descommuns l d.e �umpilnh<Jiros, cuja memo-] r

ficando a. cargo do socío
te Eltado.. !ielvagena, fiz ornpe (J 0[1110- rl-l ]amdS serà esquecida dos Antonio Pereira da Sillva

Para bem orrentar-vos dos
J neio sobre I\S fort.ficsçóes e que se botem pfllél liberdade. , e Oliveira, o activo e pas-factos antenores, que se

pre.n-jlavanç8r a infanteri .. até estrei- Nesses baixas entre mortos]dem á nOS�!l.Vl�loru de .hoJe, tar mais o sitio. e feriuos.dur snte I) período de I O abaixo assignado, leiloeirc sivo da nesma firma, reti-
me pe!mIttHelS recapitular '

Tomaram parte nas Lpera- corrido, não eIeeederam ii 90, i provrsiunado pela Junta Com- rando-se o pocio Luiz do

acont�cu�entos desde a mHc�a f

çôes d'eue dia as força!. com l1eix:�nuo de menr ion ar os res- mercial d'este Estado, fará lei. Oliveira Oarvnlho , pago e
que. z o acampamento a

m�nda?lI� pe ls bravo Coronel pecuvos nomes pc',r.. não tel-es Ião, ao con er de mauello, de satisfeito de ABU capital e

Roseu;'d J
.

I
.

d _

Franklin ( unna.que hHU che- compl�tns na oC?IlSra,l. moveis e muitos outros objertos,11A t e aneiro u umo, a� gado 1111 vesper s , Ao illustre cidadão Gumer ,

d R hli 8 A
lucros.

do e:I.eficUçãO aho pladno �om�I- Ods dias p.ass<ldos ccmecv- cindo Saraiva, general ern che asabfbU\ aiO edPu ica no, d' Desterro, 2 de Marçonado z msrc ar I noseirs .

h f .j
•

f d f' L b d
auo , o correu e as .,

,

f d
rarn a c egar il� orças uo r rer e t1S UI ÇilS I erts oras acsm li d hã 4 d J de 1894- -eÁntomo Pere1-todas as. �rçlls o meu com- cito df) v. ex. que ínuubitavel- pad�s na Lapa.i-- (Astiigo,>do),

a man a as atar e.
. .'

mando, dlVldldfl� em 3 colu�: mente mais coucorrer.on par a g! neral ANTONIO CARL'iS DA SIL- i Dllst9rr�), � de Março de ra = 8dv� � (Jlzvezra -

n�s! � sab�r: � 1 composta (loS
ti vlctoria que aCe!b1 de nleao- VA PIRAGIDE.-Eslá COnfUf[l1t> .. 1894. -Ei'TRVAI) PINTi) D� Luz. fLuzz de (Jlwerra Carvalho.

dlYISOeS RlO-Grandenses, com· çar as fúrç.ls revolucionari,!s. -FERNRNDO PIRES f'ERREIR.<t FI-; G d I I ,m�ndada8 pelos yalentes �or? A 31, ludo de J.tneirc, che- LHO,Capiliio-secretarin do com-! ran e ei ão .nelS José SeraphIm d� Cutl-
1,ou o distincto general L1U- mando do 1° Corpo d'Exercilu \

lhos � Torqu.ato A�tO?19 Se:,�� renlin.o Pinto Filh�; com ,) SeU Necion1ll prbvisorin. � GRANDE QUEIMA!ro e �ob II mInha d\ret;çIl.O�? E�erCllo, que m�llo nos C()!l- � i , .,
9�eou pela �squerua a pCSlça_o dJuvou illé a cilpltuli!ção. EDITAES iCorra.m. Aprovaltem o DR. CARLOS DA FONSECA
IDlmlga; a 2 com.posta da brI- Dernesiado conheceis o Vil- .� .��_�....._.

I .Asslm que se espalhou RUA ALVARO DECAH.VALHO N. 5

glda de ,t}luntarloii do P�flloá lor de lodas as forças Rio- Camara Municipal J a noticia de que toda a CODsohas glatls aos pobres,
e uma metralhadora sob o com- G d p. C k. •• das 7 á, 9 da manhã.

d b I dr
ran ensei, aramen5es e a- PROPO�TAS II eXlstenCla da lOJa de arma-mllndo o ravo cor.one � tharjn'�nses sob me� com�lIn- De ordem do Cidadão pres:-. .' .

João de �lenezeli Dona, fIan do para que m� dIspenseIS de d d C M I d IrlOho e fazendas, a rua do ,��-._-----

la direilll' e a ;ja "('m- ' ente ii amara 1 ao,clpa ('S
O

-

26' ,

r: Rf'l 05queou pe
b" d 'L' a

U

'aro mencionar ,um por. um, t�dos !lí) capital. fo�,o publico qoe"
0'Jl'TI(,.. 'I. ,vaI .en- A O tOMM i: tI Iposta da ioga 3 1ge1r, Oi nomel ti eua leglH'1 ae l)l'd- I.

, 'rA o, ",hl-.h�.o 'trar, a 1.'. ,) na pi'OXIma I
c.nhio a t'ltl''I metulh!l�otl i "11" ,,,'fi ,.i ' ,

'�l3sta set,.uti): I, I 1.!,,,;:Ti{":-ç·i-�,; !:1fO ! -

... rl;OI("I),\8 LOhp "�C" GOro.,

J" ,,'J�J ISSlm eipf<�IICiiri:. ,,�)I'll,5 I ,I" 1-1 '�()n�, - I! ..,�,ro:J I "" -t
. _IJ ... Oú

'I sob o co1r.mil)\_j,· (tG ·,mrq.;(J(J, -1" L. f' 1
>}c';".ü(\ .:'" e ":jil {. lilJ CJ:::>' ,'. ,�.at"a. a ".�� lI). 1 .. " ,11-1 • •

...t. "1 ,)!lr."!]H'!l'la(J:lcw::�scu,'esllue·, -, ;;,)OOflh '11d .',. ,'nUtl1La.m ao emnmerclO
'Judante ge�en te�en.te��o: �&n d.r,nos repre��[JtAnkl :.1e.�;arallll:;��-ajJU�:".:" �to� 1ap(·Htdl.'egl1f;Z!(�ao po��o. ':��:o�(,f.� .]:) P_�:':.,nároneISe�asL:I(�o!��l(1�lf3�HCtU S"Ui l_)t\m'.Il!ndldos, ,lei!!" -Id' R(�u .i!.t1H· d)� r.d'c""e:r: BPl' �lül)eEeh,rlO reqO!sl�·. ';�. .

çou to�a_n�u .l'Ú ...Çili iO�(:e ii
vuu 'n�s cornb� tu

.. con�lancill 11UIID:l.itpaelS ..·.· : 'tar o auxilIO da força pu.1 que admIt�Ham, nesta da�a,frente d) InImIgo, começ!ln�o e ten�cidade na remtencla con Na Fec eLarla da Clmara sela . como seu mteressado e VIa-
o bO��IIf�eio 10 ch�earl��ndel:� tra as �riuções'e so�rimenlo§: lócultada o r€spect,vo regala- Abhca p�l'a conter .a. orde�. jante o sr. Urbano Villela.
OCClll30 em que �lm� cor(JlJelS José Serêlphlm de CilS mento e csclarecí.nen\G p'lf3 qumrna tem SIdo tao

C ld
. ..

t dmente II duas prImeIras co- 'Ih T '. 'd 1 d a eIra, ex·vIa]an e a

I
. .: ti os, orqu�to AntOniO SAve J base de SlU·JS propostaf. gran e que ta. vez na a

E t V hl & Cu�nlfl �Iacaum o I�lmlgo' ro, dr. João de Menezes Doriál, Secrelafla Ja Cama;" Muni- reste para o projectado lei-
casa rnes o a o,

pe�5 ;�co�/ re\��uar fia. Fra'nklin Cunha, João Filguei- clpal do De:'Rrro 9 de Mar�G 1-"
.

dando ai) mesmo sr. Urbano

lar �afi� :f!c�r�c�1!11'7, : :°[8 rR[oJsbde Ct�martgo, Felici.o de
C
Sá de 1894.-�Nü :�pedimenlO d� (�NTlGA CASA DO COELHO) pleoa procuração para os

.

1 K' d d F _

I U, enen es-coronels ar- I 'st m todo e qualtomeI posse eH S ri a e er bi José de Menezes, Carlos iespec�lvo Sl1cre�éH:() -o ama-
. repre en ar e

.

o

ro, com todo � seu. matenal SOUfS, GaIVão Gomes Lisboa, ooense, José Theodoro DR. FRANCO LOBO I quer negocio que lhes diga
rodant�, o que Infllllvel':llentll José Rodrigues da Silv�, Bru- de Souza. Lobo. ::P�:i;�da�e: O!�l:s�i���e II respeito.determlOOU II fugi de Vleenlr.

no hcinlho Perein, l{om,JO senhoras. 1 d M dM h d d I P J Camara Munl'cI'pal d II Desterro, o e arço e
.ac a o � o genera

.
ego u- CiIl1dido Pereira e m�ji)r Mi- Ex-interno d,i F8-culda e e

Olor, qu_e teve de ce1Xar em guel Suare, Fragoso.
Os hbaixo ussignados Atte��s���a�a�e�r�a�aphar_ I ��'. - (3.arr"pos Lobo

seu camInho 5 wag�ni carr� -

Os offidaes que com põem o fiscaes do lo e 2· distriotr.s, macias Elyseu e Popular
g�dos com armamen.o, lDum

meu Eslado-�hjor desempe- d'esta capital, em cUILpri-
-- ,--------------

çoes, fardam.e�tos, barrdCIIS .e nbárão sempre, todas as com-' AOS DOENT �l� DO E'STOUAG10outros uten�Jl,lOs que recolhI, missõ:;s que Ihell ellcarreglJei,
mento a portaria do cida- Jljl) 111

e. f?um apns�onado3 pelo CII-
com brdVuu, zu,lo e intelligen- dã,) presidente da Cami}.ra

p�tao leeret�no �r. Fernando cia, enLre os quae& não pOSilO Municipal, sob ú' 103 de 8
!lues FerreIra Fllno e 1 i ho- deiIar de mencionar os 1l0mei de Março datada, f1zern
mens armados. dos seguintes: tenente-r:oronel

� 19 fiz marchar sobre Pel- Sabastião Bandeir6, que ex�rce
publico peL preRente que

m�lfa 100 homeni e os coro-
ai funcções de ajudanle e Qusr- fica prol'Ogado até 31 do

n.eu drs. JoAo de Menezf'� D::- �d.·DlesLre general, m<.:jol' Da- corrente o pmsu marcado
na, &lanoel Lnudor c FehcIO viá d'Araujo capitães tjr Fer t d

.

t
.

de Sá Ribas, encontrando-se nandell. Plf�S FHrreiu f'i1ha- para o os os prop.ne arus

� .Vi�la já deso�cupada �elo seeretl1rio do commando, Rauí de t6,lTenOR �JaIgmaes as

InImIgo que se lInha evadidO, Rodrigups Teixeirll, L"opoldo estratlaS pubhcBR apararem Este precioso medicamento cura:

Ipoderan�o-nos de :20 armaI! EngAlke, dr. Juli6" Ces8!' de e dobrarem as SUIlS cercas, CQ
com�UDlÇãO, 50 ponches e 30 Caslilbus Souza, Francisco Mo- bem como limparem as

Colicas :� Despepsias atonicas
ena Oi. reira Pinho ip tpnen�e <i'lAf- D.... d b t..- Promove o apettiteA' 20 occupei militarmente m3di Edu;rdo P�ir.gibe, te- respectivas vallas e sarge· Ol'es e os Eça e ven l'e

�
a cidade de Curitybi, com 150 nente José Scuüfilellll, Jorge tas, de conformidade com Ccrdge as indigestões

'--r homen� ao IDllodo do distine�o Caulc.antr, Ern�sto Strohell, § unico do urtigo 138 do
l J coronel dr. Juso de 1\1 nezes Guudlllno R?dngues � GS. al- codigo de 't'ostu:-as muni.íZ'1 . Doria, onde apuderei-me de 3 feres JannuarlO Ayrel aa SIlva .' .

.

bocas de fogo e grande quanti- e Paula Loureiro. Clpaes. 0;3 lUfractores, que
dade de armamento, munições, Os medieos e pbarmaceulí- findo o praso, não tiverem �proveita"_
equipamento, arrelamentos e cos que compõem o Corpo de cumprido as referidas dia- e quao"
outros objectolo SalÍde tornafllm-se dignos de . ... �

1{-L A 22, dirigi uma no\a a0!i mençãO, poíl que não se limi- pOSIÇO.fJS, serao mu tados na

cLefes das forças furtificad.s, taram ao cumprimento de seus quantia de 6$000 a 10$000
pelo tenente Jusé Scbiaffiteli!l, deveres profissionaei �ôi. fo- rs. corno dispôe o artigo
meu{! 1Inte de ordens, n1 r�m além, túmando pOSIção n�i 140 do mesmo c�digo.quallG.'i\( uva i improfiquida- Ilnhas avançadas onde ii fusI-
da d' i�.(, ,tencia diante c;isre- laria e me\ulha os jj;ltingia: Desterro, .8 de. Março. de
pe�idll r!o'� 41. 'or�IJ di coronel-çuefe dr. Manoel La- 1894. - liJjl:l,guet da $111/a l

cional Provísorio.i--àcampa­
mento na cidade da Lapa, 13

J de Fevereiro de 1894.
PARTE

Ao commercio

Medico e operador

CAMOMILA RAULIVEIRA
ELIXIR ES rOM�CHICO, CARMINATIVO E TONI-DIGESTIVO

Composto esscDcialmentc de plantas da fi9ra brazil6ua

Tonifica o estomagl)
Acidez, ve mitos

Acalma Excitações nervosa

Azias! gastralgias
Enjôo do mar

..s crian�as nas indigestões
dtacadas pelos verDles

Preço -Vidro 2$000

RAULINO HORN & OLIVEI RA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

\
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TRABALHOS FORENSES I
o abaixo assiguado , juiz'

de direito da com rca de
,S. Miguel, fornece minutas
para petições ou outros tra

balhos forenses, emquanto
estiver fóra do exercício de
seu cargo, P6de ser procu
rado das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde (le todos 08

dias uteis, na casa de sua

residencia. á P, aia de Fôra.
OANDIDO V. CHAVES

Ao commercio
DA CAPITAL E DO INTERIOR DO ESTADO

Vende-se um bem sorti
do e afreguez Ido negocio
de seccos e molhados, á
rua General Deodoro, u. 25.
Para vêr e tri\tal' no mesmo

aegocío com o seu proprie
tario.

O motivo da venda é
tal' o seu dono de retirar-se
para fóra do Estado.

MANOEL NORBRRTO PERHIRA

VlNDS-SI

MUDANCA
ô

R��OJOARIA � O�RlVESL\RIA
DE

PAULO HUSADEL
RIO DE JANEIRO-Sua Agenciõ.

. ���c;�s�L����,aC���\��as, IUo Claro, S. Carlos do Pi.'"
Avisa ao publico que mudou sua fabrica de nhal, Sorocaba, Ribeir.ão P�e.to, Itatiba� e tc., etc.

PARANA-Sua Caua Filial em Curityba[oias, loja e of:ficina, para {) rua doC ommer- GOYAZ _ J) • •

cio D. 16, em frente a Alfandega, onde eon PERnAMBUCO-Banco Emissor e suas .gellc� '8.· .

tintia a encarregar -se de todo e qualquer Rl(� GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco, 'l. Bepublica
- do Brasil,tra.balho concernente � sua pr?fiss�o. . Desconta lettras da terra, sobre g. Paulo e

Vendas, eneommendas e concertos, 80 a dinheiro . mais Estados.
MODICID,ADE ETlC PREÇOS Realisa emprestimos por lettra e em conta

corrente sob cauções de titulas e hypothécal
16 RUA DO COMMERCIO 16 �arantidas.

'.

'

Recebe dinheiro a premio nas aeguintes
co�dições:
Em ionta corrente de movimento, com retiradas livres
Por lettras I prazo fixo:

a 6 mezes . 5 1/2 %
• 9 • . 6}�
812 , • 7%

Expediente: Das 10 hora� ás 3 da tarde
O Agente O sub-agente

J. CANllInn GC1JURT F. �. Puru VU:NNA
.

4
CAI::x:.A FILI..A..L

RUA TRAJANO 4

SACOA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS:'

EM FRENTE A ALFANDEG;\

o
A companhia Nova York está emittindo actualmente no Brasil O

a sua nova APOLICE DE ACCUMULA�ÃO, que offerece maiores vau-

SS tagens do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo.

O
O

.

Toda a pessoa que quiser realísar um seg uro de vida deve, antes
de comprometter-se '!om outra qualquer companhia, informar S6 no

escriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos seus agente'
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já fo]
classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

uma casa com terreno que
faz fundos em marinhas,
na Praia Comprida, a qual
pertenceu ao sr. Augusto
Xavier de Souza Junior,
com bons commodos e agua
boa.

Para informações nesta O
typographia. tC'd

SFMENTES DE H�RT!L1CA Z
vende á rua do Commercio NAO CONFUNDAM CO
n. 1 A.

o
O

S
�
�
�
t:t
.....
�
(fi

OUTRAS COMPANPHIAS

A companhia Nova-York tem pago ás viuvas, orphãos e �erd6i­
ros dos segurados no Brasit mais de DEZ MIL CONTOS DE REIS du­
rante 06 10 annos em que tem funceionado no Brasil.

ESCRIPTORIO CENTRAL
, ,

31 RUA DO HOSPICIO 31
B. J. KINSftlAN BENJAmiN,

GERENTE..

Wendhauzen & C .. aoa-,
bam da receber uma parti­
da. de cssucar grrsso, em
saccas de 60 kilos, que ven­

dem a. preços muito vanta­
josos.
RUA DO OOMMEROIO N.l

.. , .......�_.-........._-----

SEMENTES DE REPOLHO
Vende-se no Mercado,

taboleiro junto ao poço.

CAFÉ
Quem precisar mandar

pilar café, queira dirigir-se
fi rua João Pinto n. 3.

POBRESA
••

SANGUE
rEBRES, DOUÇU nnous

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo) 'IrEste VINHO fonUleante, tonico. ,.. ( ..

brifu"., alUiD8rTOIO, enra a, .AJfeoQ&l.
e.orofulosa•• Febres. Hevr_.
COree palllilaa. Irregula.-idad.. e
1!:1I1pobreoimtento do SllDgue, ele.
ReCúmmeodado IICreanças

-

'Jnhorae
cl8beie, P_oae idosas Enfra-
quecidas por DoeDças o .zoe_

Exlllrem o rotuloo 11//0 offlc'n rio60"'*0
I freno.... e ffrma J. F 'ARO.
AtIh. Dl!:TH.uf, fll" I" fAlIS
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